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INTRODUÇÃO

O cancro cítrico é uma das mais importantes doenças 
para a citricultura em diversas regiões do mundo (Gottwald 
et al., 2002; Stall & Seymour, 1983). De um modo geral, 
ocorre de forma severa em regiões de clima quente e úmido 
no verão, manifestando-se em folhas, frutos e ramos na 
forma de lesões necróticas, salientes, de coloração marrom, 
muitas vezes circundadas por halo amarelo quando em folhas 

e frutos. Os sintomas geralmente são muito característicos, 
mas podem variar de acordo com o órgão afetado, idade e 
genótipo do hospedeiro (Bitancourt, 1957; Gottwald et al., 
2002; Koizumi, 1985).

Desde a introdução do cancro cítrico no Brasil, em 
1957, diversas medidas de controle baseadas nos princípios 
de “exclusão” e “erradicação” vêm sendo empregadas no 
intuito de reduzir os danos provocados pela doença (Barbosa 
et al., 2001; Leite Junior & Mohan, 1990). Entretanto, os 
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RESUMO
Foram estudadas a incidência e severidade de cancro cítrico (Xanthomonas axonopodis pv. citri) em plantas de 

laranja ‘Pêra Rio’ (Citrus sinensis) no município de Ourizona, região Noroeste do Estado do Paraná, utilizando controle 
químico, pela aplicação de bactericida cúprico, e proteção com quebra-vento artificial. Níveis mensais de incidência 
foram obtidos pela proporção de folhas doentes em relação ao total de folhas avaliadas, enquanto que, níveis mensais de 
severidade foram determinados por meio de escalas diagramáticas específicas considerando apenas folhas doentes. Os 
dados foram dispostos em curvas de progresso temporal e analisados com relação à área sob a curva de progresso da 
doença estandardizada (AUDPC*) e o coeficiente de determinação (R2) obtido entre os níveis de incidência e severidade. 
A aplicação de cobre apresentou efeito significativo na redução dos níveis de cancro cítrico e o emprego de quebra-vento 
pouco ou nada contribuiu para o controle da doença. Após 29 meses, plantas submetidas à aplicação freqüente de bactericida 
cúprico apresentaram valores médios de AUDPC* de incidência 43,5% inferiores aos observados nas plantas não protegidas 
quimicamente. O mesmo comportamento foi observado para a severidade da doença. Após 18 avaliações mensais, os 
valores de AUDPC* de severidade para as plantas submetidas à aplicação de produto cúprico foram 37,1% menores do 
que para as plantas não protegidas quimicamente. Para os dois anos agrícolas estudados, os valores de R2 entre os níveis de 
incidência e severidade de cancro cítrico foram superiores a 0,80 (p<0,01). 

Palavras-chave adicionais: Xanthomonas axonopodis pv. citri, Citrus sinensis, quebra-vento, oxicloreto de cobre.

ABSTRACT
Citrus canker incidence and severity on ‘Pêra Rio’ sweet orange under chemical control and windbreak 
protection

The objective of this work was to study citrus canker incidence and severity under natural conditions in an orchard 
of ‘Pera Rio’ sweet orange planted in Ourizona county, northwest of Parana State, Brazil. Chemical control, by using copper 
sprays, and windbreak protection were evaluated to reduce citrus canker incidence and severity on leaves. Levels of disease 
incidence were determined monthly by rating diseased leaves. Severity was evaluated monthly by using specific diagrammatic 
scales. Levels of severity were calculated considering just the diseased leaves assessed. Data were plotted on temporal 
progress curves and analyzed regarding the standardized area under disease progress curve (AUDPC*). The coefficient of 
determination (R2) between incidence and severity levels was also determined. Whereas copper sprays significantly reduced 
citrus canker on leaves, windbreak did not contribute significantly to disease control. After 29 assessments, plants submitted 
to frequent copper sprays showed AUDPC* values for citrus canker incidence 43.5% lower than those observed on plants 
not protected with chemical sprays. The same result was observed for citrus canker severity. After 18 assessments, plants 
sprayed with copper showed AUDPC* values for severity 37.1% lower than for check plants. In both years, the values of R2 

between incidence and severity levels were higher than 0.80 (p<0.01).
Additional keywords: Xanthomonas axonopodis pv. citri, Citrus sinensis, windbreak, copper oxychloride.
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esforços adotados na erradicação do patógeno têm sido 
descontínuos, devido principalmente à resistência dos 
produtores a essas medidas (Leite Junior, 1990; Santos, 
1979). Apesar de apresentar incidência relativamente 
baixa no Estado de São Paulo, o cancro cítrico se encontra 
estabelecido endemicamente em algumas regiões do país e 
sua presença foi recentemente registrada em novas áreas do 
território nacional e da América do Sul (Barbosa et al., 2001; 
Braithwaite et al., 2002; Nascimento et al., 2003). Atualmente, 
apenas o Estado de São Paulo e a Austrália adotam programas 
de erradicação do cancro cítrico pela eliminação de plantas em 
áreas infestadas pelo patógeno (Adriaansen, 2005; São Paulo, 
1999). Desta forma, torna-se prioritária a avaliação de métodos 
alternativos de manejo desta doença.

Existem poucos estudos realizados no Brasil 
relacionados ao comportamento epidemiológico do cancro 
cítrico sob condições naturais de infecção (Amorim 
& Bergamin Filho, 2001; Bergamin Filho et al., 2000; 
Palazzo et al., 1984). A pequena disponibilidade desse 
tipo de informação se deve em parte à legislação aplicada 
em São Paulo. Nesse Estado é obrigatória a adoção de 
medidas de exclusão e erradicação, incluindo a eliminação 
de plantas doentes e suspeitas de infecção (São Paulo, 
1999). Considerando que invariavelmente estudos 
epidemiológicos consistentes devem ser realizados em 
campo, normalmente sob condições naturais de cultivo dos 
citros e ocorrência da doença, a obtenção de informações 
referentes à epidemiologia do cancro cítrico e de métodos 
para seu controle torna-se impraticável quando programas 
de erradicação da doença pela eliminação de plantas estão 
sendo implementados. Por outro lado, no Estado do Paraná, 
as medidas de exclusão e erradicação são menos drásticas, 
não sendo obrigatória a eliminação de plantas doentes (Leite 
Junior, 1990; Leite Junior & Mohan, 1990). Nesse Estado, 
o manejo integrado da doença envolve basicamente o uso 
de cultivares resistentes, quebra-ventos e pulverizações com 
bactericidas cúpricos (Leite Junior & Mohan, 1990; Leite 
Junior et al., 1987; McGuire, 1988). Esse tipo de controle 
tem como base estudos prévios conduzidos no Brasil, antes 
da introdução da larva minadora (Phyllocnistis citrella), um 
importante componente do patossistema atual (Gottwald 
& Timer, 1995; Leite Junior & Mohan, 1990; Leite Junior, 
1990; Leite Junior et al., 1987)

A introdução da larva minadora dos citros no Brasil, 
em 1996, tornou o controle do cancro cítrico mais difícil 
(Bergamin Filho et al., 2000; Gottwald et al., 2005). Os 
danos provocados pelas fases imaturas do inseto tornam 
o hospedeiro mais predisposto à infecção pela bactéria, 
contribuindo para um aumento na freqüência e severidade  
da doença (Chagas et al., 2001; Graham et al., 1996). 
Esses fatores resultaram na alteração da dinâmica espacial 
do cancro cítrico. Padrões de distribuição de plantas 
doentes passaram a ser menos agregados e focos satélites, 
distantes dos focos iniciais, passaram a ser encontrados mais 
facilmente (Bergamin Filho et al., 2000). 

Considerando o novo patossistema Citrus - 

Xanthomonas axonopodis pv. citri - Phyllocnistis citrella, 
existente agora no Brasil, em substituição ao anteriormente 
presente em nossas condições, Citrus - Xanthomonas 
axonopodis pv. citri, e a necessidade de reavaliação 
dos métodos de controle, o presente trabalho teve como 
objetivos avaliar os efeitos da aplicação de bactericida 
cúprico e proteção com cortina quebra-vento na incidência 
e severidade do cancro cítrico em pomar com ocorrência 
endêmica da doença no Estado do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Área experimental
O presente trabalho foi conduzido no município de 

Ourizona, região Noroeste do Estado do Paraná com latitude 
de 23º 25’ S, longitude de 52º 10’ W e altitude de 520 m, 
em pomar de laranja doce do cultivar ‘Pêra Rio’ [Citrus 
sinensis (L.) Osbeck], enxertado sobre limão ‘Cravo’ 
(Citrus limonia Osbeck) e plantado em espaçamento de 
7,0 m x 3,5 m. Segundo a classificação de Köppen, trata-
se de região com clima subtropical Cfa, caracterizado por 
apresentar temperatura média no mês mais frio inferior 
a 18ºC, temperatura média no mês mais quente acima de 
22ºC, verões quentes, geadas pouco freqüentes e tendência 
de concentração das chuvas nos meses de verão, contudo 
sem estação seca definida. A pluviosidade acumulada do ano 
para os três meses mais chuvosos, de dezembro a fevereiro, 
e mais secos, de junho a agosto, varia de 600 a 700 mm e 
225 a 250 mm, respectivamente (Caviglione et al., 2000). 
O experimento foi iniciado em dezembro de 2002 quando 
as plantas apresentavam pouco mais de um ano de idade e foi 
conduzido durante os dois anos subseqüentes, até abril 2005.

Delineamento experimental
Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados 

com parcelas subdivididas, onde as parcelas representaram a 
presença ou ausência de cortina quebra-vento, e as subparcelas 
a aplicação ou não de bactericida cúprico, resultando em 
quatro tratamentos com três repetições. Cada subparcela 
compreendeu 32 plantas dispostas em quatro linhas de oito 
plantas cada. Somente as doze plantas centrais, dispostas em 
duas linhas de seis plantas cada, foram avaliadas em cada 
subparcela.

Controle cultural (cortinas quebra-vento)
Para determinar a influência do vento sobre a incidência 

e severidade de cancro cítrico, quebra-ventos artificiais foram 
instalados visando simular o efeito da proteção normalmente 
promovida por quebra-ventos arbóreos. Para isso, mourões 
de eucalipto, com três metros de altura acima do nível do 
solo, serviram de suporte para tela sombrite com 70% de 
retenção, disposta no perímetro das parcelas com cortina 
quebra-vento. Para evitar a influência da cortina quebra-
vento nas parcelas não protegidas, as parcelas com quebra-
vento foram dispostas respeitando uma distância mínima de 
cerca de 30 m das parcelas não protegidas, levando-se em 
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consideração a altura da cortina quebra-vento empregada e a 
distância por ela protegida (Finch, 1988).

Controle químico (bactericida cúprico)
Foram realizadas pulverizações cúpricas mensais, no 

período de setembro a abril de cada ano, com o bactericida 
oxicloreto de cobre (840 g.kg-1, 50% de cobre metálico), na 
proporção de 180 g do produto comercial para cada 100 L 
de calda, utilizando aproximadamente 1,0-1,5 L de calda por 
planta. As aplicações foram realizadas com pulverizador costal 
motorizado PL 50 2500 (Jacto, Pompéia, SP) com capacidade 
para 13 L de calda. As subparcelas que não receberam esse tipo 
de tratamento foram pulverizadas com água.

Avaliações e análise dos dados
As avaliações de incidência de folhas doentes foram 

realizadas mensalmente a partir da instalação do experimento 
em dezembro de 2002 e prosseguiram até abril de 2005. Para 
determinar a incidência de cancro cítrico em folhas, foram 
avaliados oito ramos jovens por planta, amostrados em todos 
os quadrantes da porção mediana das plantas (Leite Junior 
et al., 1987). A severidade de cancro cítrico foi avaliada 
mensalmente de novembro de 2003 a abril de 2005. Nessas 
avaliações foram considerados quatro ramos por planta, 
amostrados em todos os quadrantes da porção mediana das 
plantas. Estimativas da severidade foram atribuídas a todas 
as folhas doentes dos ramos avaliados utilizando escalas 
diagramáticas (Belasque Júnior et al., 2005). Procurou-se, 
na medida do possível, avaliar os ramos que pertenciam à 
última brotação emitida pelas plantas, com idade aproximada 
de três a seis semanas. 

Os dados mensais de incidência e severidade de 
cancro cítrico foram utilizados na projeção de curvas 
temporais de progresso da doença. As variáveis estudadas 
(y) foram plotadas graficamente em função do tempo (x). 
A partir dessas curvas de progresso, determinou-se a área 
estandardizada abaixo da curva de progresso da doença 
estandardizada (AUDPC*) por meio de integração trapezoidal 
dividida pelo respectivo período de observação, para cada 
tratamento. Dessa forma, os valores obtidos puderam ser 
interpretados como a incidência média de cancro cítrico 
durante a condução do experimento (Campbell & Madden, 
1990; Vale et al., 2004). 

Os tratamentos foram comparados por análise de 
variância e teste de médias. Paralelamente, foi determinado 
por regressão linear o coeficiente de determinação (R2) entre 
os níveis de incidência e severidade de cancro cítrico mensais 
observados em cada ano estudado. Todas as análises foram 
feitas empregando o software SAS - Statistical Analysis System 
(SAS Institute, Cary, CN, EUA).

RESULTADOS

Incidência de cancro cítrico
Foi observado o comportamento sazonal da incidência 

de cancro cítrico em folhas de laranja ‘Pêra Rio’. Maiores 

incidências da doença ocorreram nos meses de temperaturas 
mais elevadas e precipitações mais freqüentes e intensas 
(primavera-verão), independentemente da proteção química 
ou cultural (Figura 1). Esta sazonalidade na incidência de 
cancro cítrico foi evidente em todos os períodos de condução 
do experimento, apresentando pico máximo de incidência 
da doença nos meses de dezembro a fevereiro de cada 
período. Plantas protegidas quimicamente apresentaram 
menores incidências de cancro cítrico independentemente 
da presença de quebra-vento. A proteção promovida pelo 
controle químico ocorreu durante todo o período avaliado, 
sendo mais evidente nos meses mais favoráveis à doença 
(Figura 1). Incidências de cancro cítrico inferiores a 30% 
foram observadas a partir de fevereiro de 2004. Em contraste, 
níveis de 60% de incidência da doença foram observados em 
plantas não protegidas pelo bactericida cúprico nos meses 
de março de 2004 e janeiro de 2005 (Figura 1). A redução 
da incidência de cancro cítrico, comparando-se plantas 
de parcelas tratadas e não tratadas quimicamente, foi de 
aproximadamente 90% nesse último mês. Plantas submetidas 
à aplicação freqüente de oxicloreto de cobre apresentaram 
reduções nos valores médios de AUDPC* superiores a 40% 
aos observados nas plantas não protegidas quimicamente 
(Figura 2). Por outro lado, o quebra-vento, empregado de 
forma isolada ou combinado com o controle químico, não 
proporcionou redução significativa na incidência do cancro 
cítrico (Figura 2).

Severidade de cancro cítrico
As severidades de cancro cítrico em folhas doentes 

apresentaram-se relativamente baixas, exceto entre 
novembro de 2003 e março de 2004 (Figura 3). Neste período 
foram observados valores médios de 5 a 10% de severidade 
em folhas de plantas protegidas ou não pelos tratamentos 
estudados. Esses valores foram superiores aos observados 
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FIG. 1 - Curvas de progresso da incidência de cancro cítrico 
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nos meses subseqüentes, que permaneceram abaixo de 
2% (Figura 3). Os maiores níveis de severidade foram 
observados no período caracterizado também pelas maiores 
incidências de folhas doentes (Figura 1). Folhas de plantas 
submetidas à proteção química apresentaram severidades de 
cancro cítrico significativamente inferiores às observadas 
em plantas não tratadas quimicamente, independentemente 
da proteção com quebra-vento (Figura 4). Considerando-
se apenas a proteção química, o valor de AUDPC* para 
severidade de folhas doentes foi de 1,2%, contra 1,9% 
para folhas doentes de plantas não tratadas com bactericida 
cúprico (Figura 4). Esses valores representam uma redução 
de 37% na severidade da doença para as plantas submetidas 

ao controle químico. Da mesma forma como foi observado 
quanto à incidência de folhas doentes, a proteção com 
cortina quebra-vento não proporcionou redução significativa 
da severidade da doença (Figura 4).

DISCUSSÃO

Tanto os níveis de incidência quanto de severidade 
refletiram os efeitos promovidos pelos tratamentos 
avaliados na ocorrência de cancro cítrico. Os coeficientes de 
determinação (R2) obtidos entre os níveis de incidência (x) e 
severidade (y) observados foram iguais a 0,83 (y = 0,564 + 
0,048x) e 0,86 (y = 0,036 + 0,296x) em 2003-2004 e 2004-
2005, respectivamente (p<0,01). No entanto, assim como já 
observado em outros estudos (Gottwald & Timmer, 1995; 
McGuire, 1988), as avaliações da incidência de cancro 
cítrico em folhas refletiram mais acuradamente a flutuação 
temporal da doença do que as avaliações de severidade. 
Menores variações ao longo do tempo foram observadas 
para os dados de severidade, com pequeno reflexo quanto à 
flutuação nos níveis da doença promovidos por sucessivos 
ciclos de infecção e emissão de novas brotações e desfolha da 
planta hospedeira. Empregando-se os dois tipos de avaliação, 
verificou-se somente o efeito protetor do bactericida cúprico, 
e não da cortina quebra-vento. No entanto, as diferenças 
nos valores médios de severidade foram muito menores 
que as observadas quanto à incidência de folhas doentes. 
Considerando que uma lesão de cancro cítrico em média 
abrange cerca de 0,6% da área foliar (Belasque Júnior et al., 
2005), pode-se inferir que, independentemente da utilização 
de cortina quebra-vento, a aplicação de oxicloreto de cobre 
promoveu redução na severidade em folhas doentes de 
aproximadamente uma lesão média da doença por folha. 
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FIG. 2 - Área abaixo da curva de progresso da incidência de 
cancro cítrico (Xanthomonas axonopodis pv. citri) estandardizada 
(AUDPC*), obtida para os níveis de doença observados em folhas 
de plantas de laranja ‘Pêra Rio’ (Citrus sinensis) protegidas por 
controle químico (bactericida cúprico) e cultural (quebra-vento), 
aplicados de forma isolada ou combinada.
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Coeficiente de variação = 4,9%.
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FIG. 3 - Curvas de progresso da severidade de cancro cítrico 
(Xanthomonas axonopodis pv. citri) em folhas de plantas de 
laranja ‘Pêra Rio’ (Citrus sinensis) protegidas por controle químico 
(bactericida cúprico) e cultural (quebra-vento), aplicados de forma 
isolada ou combinada.
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diferença pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
Coeficiente de variação = 9,6%.   
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Isso foi determinado com base na diferença observada 
entre a severidade em folhas doentes de plantas protegidas 
quimicamente (1,2%) ou não (1,9%) (Figura 4). Apesar da 
pequena diferença em magnitude, esse efeito protetor tem 
efeito direto na redução de inóculo na planta (Leite Junior et 
al., 1987; Timmer, 1988).

As incidências de cancro cítrico em folhas 
apresentaram variações ao longo do tempo, 
independentemente da medida de controle empregada. 
As oscilações na incidência da doença estão relacionadas 
às estações do ano e conseqüentemente às condições 
climáticas de cada período, tanto em relação ao efeito sobre 
o hospedeiro, quanto aos efeitos sobre à disseminação do 
patógeno (Koizumi, 1977; Gottwald et al., 1988). Nos 
meses de agosto a outubro de 2003 e no mesmo período em 
2004, os níveis de incidência da doença foram próximos a 
zero para todos os tratamentos. Isso se deve provavelmente 
às menores temperaturas e precipitações do período e pela 
redução da emissão de fluxos vegetativos pelas plantas. Por 
outro lado, a doença atingiu níveis máximos sempre nos 
meses de novembro a fevereiro de cada período, quando a 
quantidade de tecido suscetível nas plantas foi abundante e as 
condições climáticas foram mais favoráveis à propagação do 
patógeno (Leite Junior et al., 1987; Palazzo et al., 1984). 

Nas condições do presente estudo, a aplicação de 
bactericida cúprico apresentou efeito significativo na redução 
da incidência e severidade de cancro cítrico, enquanto que 
o uso de cortina quebra-vento pouco ou nada contribuiu no 
controle da doença. Diversos trabalhos relatam a eficiência 
da utilização de bactericidas cúpricos no controle químico 
de cancro cítrico (Gottwald & Timmer, 1995; Leite Junior 
& Moham, 1990; Leite Junior, 1990; Leite Junior et al., 
1987; McGuire, 1988; Pereira et al., 1981; Timmer, 1988). 
Leite Junior et al. (1987) observaram maiores reduções 
de cancro cítrico empregando-se bactericidas cúpricos em 
cultivares mais resistentes à doença, com reduções de até 
90% na incidência de folhas doentes. Já em cultivares mais 
suscetíveis, a redução na incidência da doença foi de até 
50% (Leite Junior et al., 1987). 

Apesar da redução da incidência de cancro cítrico em 
plantas submetidas à proteção de bactericida cúprico ter sido 
expressiva no segundo ano agrícola estudado, no primeiro 
período, de agosto 2003 a junho de 2004, essa redução foi 
menos evidente. No mês de janeiro de 2004, época de maior 
incidência da doença no primeiro ano agrícola, plantas 
submetidas a pulverizações cúpricas apresentaram redução de 
apenas 14% na incidência de cancro cítrico, em comparação 
às plantas não tratadas quimicamente. Condições climáticas 
favoráveis à doença, suscetibilidade do hospedeiro, 
alta incidência da larva minadora, como observado nas 
avaliações realizadas (dados não apresentados), e o elevado 
inóculo inicial, podem ter contribuído para as elevadas 
incidências em todos os tratamentos estudados e o reduzido 
efeito protetor desses (Chagas et al., 2001; Leite Junior, 
1990; Leite Junior et al., 1987; Gottwald et al, 1988). Por 
outro lado, a redução da incidência de cancro cítrico no 

segundo ano, em plantas protegidas quimicamente, pode 
estar relacionada, entre outros fatores, à redução do inóculo 
promovida pela proteção química das plantas (Leite Junior 
et al., 1987; Timmer, 1988). Além do reflexo na incidência 
e severidade da doença, como observado, o tratamento 
químico provavelmente reduz também o número de células 
viáveis presentes nas lesões das plantas submetidas à 
proteção química. Além disso, a ocorrência de condições 
climáticas relativamente menos favoráveis à doença (dados 
não apresentados) e a redução natural dos níveis de cancro 
cítrico decorrente do desenvolvimento das plantas, assim 
como observado por Leite Junior (1990), também podem ter 
contribuído para os menores níveis da doença no segundo 
período de estudo. É importante ressaltar que a influência 
desses dois últimos fatores em reduzir os níveis de cancro 
cítrico foi relativamente menos significativa que a ação do 
bactericida cúprico, uma vez que em 2005, níveis superiores 
a 60% de incidência da doença foram observados para 
plantas não tratadas quimicamente, independentemente do 
emprego de quebra-vento. 

Considerando que bactericidas cúpricos não possuem 
efeito sistêmico, esses  produtos devem ser pulverizados, 
necessariamente, enquanto as plantas apresentam-se com 
tecidos suscetíveis (Gottwald & Timmer, 1995; Leite Junior, 
1990; Leite Junior et al., 1987). Assim, reduções mais 
significativas na incidência da doença podem ser obtidas 
com pulverizações em períodos de máxima suscetibilidade, 
ou seja, logo após a emissão de brotações (Leite Junior, 1990; 
Leite Junior et al., 1987; McGuire, 1988). No presente estudo, 
as pulverizações cúpricas foram realizadas mensalmente com 
intervalos de aproximadamente 28 dias, independentemente 
da presença de brotações nas plantas. Além disso, ressalta-
se a presença de plantas não submetidas a qualquer medida 
de controle da doença, localizadas entre as parcelas 
experimentais com e sem quebra-vento, as quais podem ter 
contribuído como fonte de inóculo, como observado por 
Leite Junior et al. (1987). Por último, pulverizações com 
maiores volumes de calda que as empregadas no presente 
estudo, e maiores dosagens de bactericidas cúpricos, podem 
também resultar em controle mais efetivo da doença (Leite 
Junior, 1990; Leite Junior et al., 1987).

O uso de cortinas quebra-vento é essencial para 
o controle de cancro cítrico em áreas que não utilizam a 
erradicação de plantas como principal medida a ser adotada 
(Gottwald & Timmer, 1995; Leite Junior, 1990; Leite Junior 
et al., 1987). Em estudo conduzido para avaliar o controle 
químico, aplicado isoladamente ou em conjunto com cortinas 
de quebra-vento, em condições de campo na Argentina, essa 
última medida de controle foi a mais efetiva na redução 
da disseminação da doença (Gottwald & Timmer, 1995). 
Comparando-se os estudos conduzidos por esses autores e o 
aqui apresentado, uma das principais diferenças ocorridas é 
o fato do referido estudo ter sido iniciado com a inoculação 
da planta central de cada parcela. Diferentemente, o presente 
estudo foi iniciado quando a incidência de plantas doentes já 
tinha atingido 100%. Os dados obtidos não permitem essa 
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conclusão, mas postula-se que a ação protetora de cortinas 
quebra-vento, por reduzir a velocidade do vento incidente, é 
mais efetiva na disseminação do patógeno entre plantas, com 
reflexos na incidência de plantas doentes, do que numa mesma 
planta, o que refletiria na incidência de folhas doentes e na 
severidade, por exemplo. Além disso, a proteção promovida 
por uma cortina quebra-vento é influenciada por sua altura 
efetiva, que é a altura a partir da copa das plantas protegidas 
(Finch, 1988; Volpe, 1997). No presente caso, já no primeiro 
ano de condução do experimento, as plantas apresentavam-
se cerca de um metro e meio abaixo da cortina quebra-vento, 
altura essa que foi superada ao final do segundo ano. De fato, 
as reduções máximas observadas da velocidade do vento 
foram de apenas 20%, tomadas em medições a barlavento e 
a sotavento na área experimental, ocorridas para ventos com 
velocidade de até 3 m.s-1, a velocidade máxima observada no 
estudo (dados não apresentados).

Com base nas informações apresentadas pode-
se afirmar que tanto as avaliações de incidência como de 
severidade de cancro cítrico foram eficazes em retratar 
o comportamento da doença aos diferentes tratamentos 
estudados. Apenas o controle químico resultou em redução 
significativa dos níveis da doença. É possível que o uso mais 
freqüente de bactericida cúprico, em anos subseqüentes, 
possa aumentar a eficiência dessa medida de controle. Fatores 
como condições climáticas, genótipo e suscetibilidade 
do hospedeiro e as inerentes da pulverização do produto, 
como dosagem, freqüência e tipo de aplicação, entre outros, 
influenciam fortemente no sucesso do controle.
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